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Pro d u ç ã o
da indústria
cai 10,7%
Setores de metalurgia
básica, alimentos e
bebidas alavancaram
as perdas no Estado
na comparação com
fevereiro de 2012

REUTERS

O SETOR DE METALURGIA foi o que mais teve prejuízo no Espírito Santo, com perdas na casa dos 36,8%

Pollyanna Dias

A produção industrial do Es-
pírito Santo caiu 10,7% em
fevereiro, em relação ao

mesmo mês no ano passado, se-
gundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). Já
a indústria nacional caiu 2,5%.

Os setores que alavancaram as
perdas foram a metalurgia básica
(lingotes, blocos, tarugos ou placas
de aços ao carbono), com retração
de 36,8%. Já alimentos e bebidas
(embutidos de carnes de suínos e
bombons) caíram 22,4%.

De acordo com o presidente da
Federação das Indústrias do Espí-
rito Santo (Findes), Marcos Guer-
ra, a queda na produção industrial
do Estado ocorre devido à crise in-
ternacional, tendo em vista a de-
pendência da malha produtiva ca-
pixaba ao mercado exterior.

“Temos um número pequeno de

indústrias que exportam grande
volume de produção. O Estado so-
fre muito com isso, mas, junto ao
governo estadual, estamos incen-
tivando a diversificação da indus-
tria capixaba”, disse.

O secretário de Desenvolvimen-
to, Nery De Rossi, disse que os in-
centivos fiscais adotados pelo go-
verno do Estado, em janeiro, para
facilitar a compra de maquinários e
equipamentos vão aquecer a indús-
tria. “É preciso um tempo de res-
posta dos incentivos até as indús-
trias adquirirem, receberem, insta-
larem e começarem a produzir.”

O secretário também aponta que
a fábrica de ônibus que está sendo
implantada em São Mateus, Norte
do Estado, vai impulsionar a pro-
dução industrial. Além do Estalei-
ro Jurong Aracruz, que já está sen-
do construído no litoral norte.

O vice-presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria
(CNI), Lucas Izoton, disse que o
governo estadual vem demons-
trando sensibilidade para ajudar
os setores empresariais e vem efe-
tuando medidas que na prática
ajudam muito, mas que, sozinhas,
não são suficientes.

Ele ressaltou que os contratos de
competitividade foram renovados
e foram ampliados os setores be-

O QUE ELES DIZEM

“O Brasil precisa estudar
com urgência uma

forma de projeto em prol
do resgate da indústria
nacional — da redução de
despesas à reforma fiscal”Marcos Guerra, presidente da Federação das
Indústrias do Espírito Santo (Findes)

“É fundamental que seja
feita uma reavaliação

dos custos operacionais do
Brasil para que as empresas
do nosso País e do Estado se
tornem ainda mais
competitivas ”Lucas Izoton, vice-presidente da CNI
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“As roupas chinesas
fazem a indústria

capixaba de confecções
perder competitividade.
Somente neste ano podem
ocorrer 500 demissões no
Polo da Glória”Áureo Faé, do Polo de Confecções da Glória
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neficiados. Ele ressaltou que o go-
verno federal precisa investir em
infraestrutura e reduzir o chama-
do Custo Brasil para que as empre-
sas se tornem competitivas no
mercado internacional.

O Estado liderou o ranking dos
resultados negativos da atividade
fabril, seguido por Minas Gerais
(-9,8%) e Pará (-7,2%).

ANÁLISE

“Isso mostra a
fragilidade da
economia capixaba”

Fraturas da crise de 2008 ainda
estão expostas na economia mun-
dial. Como a economia capixaba é
fortemente ligada a ela, a queda
das negociações foi considerável.

Em nível nacional o próprio “pibi -
n h o” representa essa condição in-
desejável. A economia capixaba é
substancialmente puxada pela per-
formance das commodities. Os sa-
lários desse setor caem e, assim,
também o consumo de alimentos.

Como se tem uma significativa

cadeia econômica em sua dimen-
são produtiva e fornecedora, os nú-
meros apurados mostram que a si-
tuação não é boa e, no curto prazo,
difícil de ser revertida.

Isso mostra a fragilidade e a de-
pendência da economia capixaba.
É preciso agregar valor aos nossos
produtos, estimulando a produção
de bens para o mercado interno. A
possibilidade de demissões não de-
ve ser descartada. Uma lamenta-
ção anunciada anos atrás.

Antônio Marcus
Ma c h a d o ,

economista e professor da
Universidade de Vila Velha

QUEDAS NO ESTADO
S E TO R Q U E DA
Metalurgia básica -3 6 , 8 %
Alimentos e bebidas -2 2 , 4 %
Indústria de transformação -18,4%
Celulose e papel -11,3%
Indústria geral - 1 0,7 %
M i n e ra i s - 4%
Indústria extrativa - 0,18%

FONTE: IBGE.


